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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: As fraturas se caracterizam pelo 
rompimento completo ou incompleto de 
um osso, causando impotência funcional 
da estrutura afetada. Com isso, surge a 
necessidade do restabelecimento da função 
do membro fraturado. Dentre diversas formas 
de reparo, destaca-se a haste bloqueada por 
oferecer resistência a todas as forças atuantes 
sobre o osso, além de permitir uma rápida 
recuperação e uma precoce cicatrização óssea 
quando comparada às outras técnicas. O 
objetivo deste trabalho foi relatar o uso de uma 
haste bloqueada para redução de fratura de 
fêmur em um gato, macho, atendido no Hospital 
Veterinário Mário Dias Teixeira da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA), e sua 
recuperação pós-operatória. Neste estudo 
foram utilizados uma haste bloqueada de 4 
x 90mm, um parafuso cortical de 2,0x20mm 
e dois parafusos corticais de 2,0x18mm. O 
sucesso da cirurgia permitiu que o animal 
apoiasse o membro afetado no chão um dia 
após o procedimento. As radiografias pós-
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operatórias mostraram um alinhamento ósseo favorável e uma boa cicatrização óssea. 
PALAVRAS-CHAVE: Implante; Ortopedia; Cirurgia.

USE OF LOCKED NAIL FOR OSTEOSYNTHESIS OF COMINUTIVE FRACTURE IN 

FEMUR DIASPHYSIS OF FELIS SILVESTRIS CATUS (DOMESTIC CAT) – CASE 

REPORT

ABSTRACT: Fractures are characterized by complete or incomplete rupture of a bone, 
causing functional impotence of the affected structure. Consequently, there is a need to 
restore the function of the fractured limb. Among several forms of repair, the locked nail 
stands out for offering resistance to all forces acting on the bone, in addition to allow a quick 
recovery and an early bone healing when compared to other techniques. The objective of 
this work was report the use of a blocked nail to reduce the fracture of the femur in a male 
cat, attended at the Veterinary Hospital Mário Dias Teixeira of the Federal Rural University 
of Amazon (UFRA), and its postoperative recovery. In this study, a locked nail of 4 x 90mm, 
a cortical screw of 2.0x20mm and two cortical screws of 2.0x18mm were used. The success 
of the surgery allowed the animal to support the affected limb on the floor one day after 
the procedure. Postoperative radiographs showed favorable bone alignment and good bone 
healing.
KEYWORDS: Implant; Orthopaedics; Surgery.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As fraturas se caracterizam pelo rompimento completo ou incompleto de um osso, 
causando impotência funcional da estrutura afetada, ocasionando redução na qualidade 
de vida do indivíduo. As fraturas dos ossos longos no cão e no gato, segundo (PADILHA et 
al., 2008), compreendem cerca de 13% dos atendimentos de casos ortopédicos em cães 
e 40% em gatos (GEMMILL, 2007). 

Em gatos domésticos, o fêmur é o osso mais acometido por fraturas. Assim, 
vários métodos de resolução ortopédica são descritos atualmente, contudo a técnica de 
osteossíntese biológica vem se estabelecendo na rotina cirúrgica, sendo aprimoradas 
para diminuir as complicações pós-cirúrgicas e acelerar a consolidação óssea (CAMPOS 
et al., 2017). 

Atualmente essas fraturas são tratadas utilizando-se diversos implantes, cada técnica 
possui vantagens e desvantagens (BARBOSA et al., 2008). O objetivo deste trabalho foi 
relatar o uso de haste bloqueada para redução de fratura de fêmur em um gato e seus 
principais benefícios e desvantagens.
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2 | 	DESCRIÇÃO DO CASO

Foi atendido no Hospital Veterinário Mário Dias Teixeira da Universidade Federal 
Rural da Amazônia (UFRA) um felino, sem raça definida, um ano de idade, não castrado. O 
animal havia fugido e retornou apresentando claudicação do membro posterior esquerdo, 
sem apoio. No exame ortopédico notou-se perda de continuidade óssea do membro afetado 
e dor à palpação. Foi prescrito Meloxicam 0,1mg/Kg e Cloridrato de Tramadol 4mg/Kg. 
Foram solicitadas imagens radiográficas que demonstraram uma fratura cominutiva em 
diáfise proximal de fêmur esquerdo e edema de tecidos moles.

Optou-se pela osteossíntese, realizada cinco dias após a chegada do animal ao 
hospital, com uso de haste bloqueada como técnica cirúrgica mais adequada, utilizando 
uma haste bloqueada reta 4 x 90mm, 1 parafuso cortical de 2,0x20mm, 2 parafusos 
corticais de 2,0x18mm e uma broca de 1,5mm de diâmetro. Como material de apoio, 
foram utilizados guia de perfuração 4,5mm, parafuso de fixação, guia de brocas, medidor 
de corticais, maxiador para parafusos 2.0, fresa ortopédica e chave sextavada 2.0. 

Realizou-se uma incisão ao longo da borda craniolateral da coxa. Seguiu-se incisando 
a folha superficial da fáscia lata ao longo da borda cranial do músculo bíceps femoral pelo 
comprimento da incisão. Foi afastado o bíceps femoral caudalmente para expor o músculo 
vasto lateral. O septo fascial do vasto lateral foi incisado na inserção da borda lateral 
caudal do fêmur. O tecido mole e hematoma da fratura ficaram visíveis, possibilitando a 
redução da fratura e a aplicação da haste bloqueada. Evitou-se manipulação de coágulo 
inicial do foco de fratura, preservando a biologia da fratura.

Foi feita a fresagem do seguimento distal do fêmur com uma fresa compatível com 
o canal medular. A haste bloqueada foi introduzida de forma normógrada até que se 
atingisse o foco da fratura e, logo em seguida, posicionada no fragmento distal, realizando 
redução da fratura. 

Para perfuração transversal do osso, utilizou-se guia de brocas. Logo em seguida 
fez-se a perfuração do furo da porção proximal da cortical CIS E TRANS com a broca de 
1,5mm. Foi introduzido o primeiro parafuso (20mm) utilizando-se uma chave sextavada 
2.0 do kit ortopédico. O mesmo procedimento foi repetido para os demais parafusos, 
começando pelo último parafuso do fragmento distal e em seguida por um adjacente mais 
proximal. No seguimento distal da fratura, o parafuso proximal quebrou e não atingiu a 
segunda cortical, porém decidiu-se mantê-lo, e acrescentar um parafuso imediatamente 
ao furo do anterior.

Após o término da colocação do implante, seguiu-se com aproximação da musculatura, 
tecido subcutâneo e pele de modo usual. Ao final, com o animal ainda anestesiado, foi 
realizada uma nova radiografia. As medicações prescritas para o pós-cirúrgico foram: 
Amoxicilina 20mg/Kg, Ranitidina 2mg/Kg, Meloxicam 0,1mg/Kg e Cloridrato de Tramadol 
4mg/Kg; Rifamicina spray para curativos diários. 
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Foram realizados avaliações da evolução clínica e exames radiográficos em 15, 45 e 
120 dias de pós-operatório para acompanhar a evolução da cicatrização óssea. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O bloqueio da haste tradicional com quatro parafusos, recomendado pela maioria 
dos fabricantes, neutraliza as forças de encurvamento, compressão, tensão e rotação 
presentes no foco da fratura e mantém o alinhamento dos fragmentos ósseos (Moses 
et al. 2002, Silva et al. 2007, Freitas et al. 2008). No paciente foram utilizados apenas 3 
parafusos, sendo um no segmento proximal com 20mm e dois de 18mm no seguimento 
distal. Contudo, este fato, apesar de contrariar outros estudos, não comprometeu a técnica 
e/ou a recuperação do animal. 

Um dos parafusos de 18mm, o mais proximal, quebrou e não atingiu a segunda cortical. 
Optou-se por não retirar o parafuso pois, mesmo com o imprevisto, houve o bloqueio 
da haste e estabilização do foco de fratura, dando prosseguimento ao procedimento. 
Com a exceção do parafuso quebrado, segundo os estudos de DUHAUTOIS, (1995); 
GIORDANO, (2004) e SCHMAEDECKE et al., (2005), normalmente são alocados dois 
parafusos proximais e dois distais à linha de fratura. Entretanto, em alguns casos, um 
número menor de parafusos pode ser aceito, sem prejudicar a estabilidade do sistema. 
Este fato foi observado no caso do animal objeto do presente estudo, onde foram utilizados 
apenas 3 parafusos.

No dia seguinte à cirurgia, a tutora relatou que o animal já estava andando sozinho, 
porém claudicava moderadamente ao apoiar o membro no chão. Esse fato revelou o 
sucesso do procedimento cirúrgico, uma vez que a função fisiológica do membro afetado 
foi reestabelecida. Observado em um estudo de (ROSA, 2012), onde, após 10 dias de 
cirurgia, todos os animais apresentavam apoio funcional do membro, com claudicação 
de moderada a leve, igualmente observado por Carvalho et al. (2010 b) em que o tempo 
médio de retorno ao apoio do membro ao solo foi de sete dias. 

De acordo com DALLABRIDA e colaboradores (2005), o período mais crítico para a 
cicatrização óssea são as duas primeiras semanas onde a inflamação e revascularização 
ocorrem. Ao comparar-se o uso de uma haste bloqueada com a utilização de um pino 
intramedular ou fixador externo, percebe-se a superioridade deste primeiro implante, 
pois nota-se um menor período de formação de calo ósseo, bem como menor tempo 
para o animal apoiar o membro no chão. Além disso, notou-se a formação de tecido de 
cicatrização óssea no foco de fratura, cerca de 15 dias após a cirurgia. No estudo de 
ROSA (2012), em que a formação do calo ósseo, o qual se deu após 41 dias de pós-
operatório. Tempo este semelhante aos resultados obtidos por Rahal et al. (2004) em 
estudo realizado com fraturas de fêmur em gatos estabilizadas por fixador externo com 
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redução aberta da fratura. 
Foi realizado exame de raio-x logo após o término da cirurgia, a qual foi considerada 

satisfatória, já que havia alinhamento ósseo e estabilização da fratura. Segundo 
Schmaedecke (2005), Mele (2007) e Freitas et al. (2008), a avaliação radiográfica no 
pós-operatório imediato é essencial para confirmar o alinhamento dos fragmentos ósseos 
e o bloqueio da haste. Segundo (DALLABRIDA et al., 2005), as radiografias sequenciais 
permitem a avaliação da cicatrização da fratura.

No 15º dia de pós-operatório, evidenciou-se estruturas radiopacas (haste e parafusos) 
realizando correção de fratura em fêmur esquerdo. Presença de reações periosteais e 
esquirolas ósseas adjacentes. Presença de calo ósseo (calo fibroso/cartilaginoso) com 
linha de fratura moderadamente visível. Edema de partes moles.

O exame do 45º dia mostrou imagens compatíveis com correção de fratura com 
haste e parafusos em fêmur esquerdo, presença de calo ósseo com linha de fratura pouco 
visível. Aos 60 dias de pós-operatório, observou-se em fêmur proximal de estruturas de 
radiopacidade metal (01 haste e 03 parafusos - um sem A B 40 a cabeça) com presença 
de reações periosteais de tipo regular (calo ósseo), indicando união viável de fratura e 
boa coaptação óssea.

O exame do 120º dia observou que em fêmur proximal estruturas de radiopacidade 
metal (01 haste e 03 parafusos - um sem a cabeça), com evidência de reações periosteais 
regulares em cortical óssea de área C D 42 anteriormente fraturada, indicando fratura de 
fêmur esquerdo em consolidação.

4 | 	CONCLUSÃO 

Conclui-se que o uso de haste bloqueada em felinos é uma técnica muito favorável 
e promissora, permitindo uma boa consolidação óssea e retorno precoce da função 
do membro. Ofereceu o mínimo de cuidados no pós-operatório, além de isenção de 
complicações cirúrgicas, devolvendo assim a qualidade de vida ao animal.

REFERÊNCIAS
BARBOSA, C.B.; REPETTI, C. S. F.; SCORSATO, P. S.; SANTOS, C. B. A. O uso da abraçadeira de náilon 
(Poliamida-PA) como cerclagem associado ao “Tie-in” na reparação de fratura cominutiva de tíbia em 
cão: Relato de caso. Unimar Ciências, v. 17, p.1-2, 2008.

CAMPOS, G. C. O; NÓBREGA, P. G. S.; GOMES, V. C. P. S.; OLIVEIRA, K. D. S.; NASCIMENTO, L. M. 
A.; FREITAS, Y. B. N.; CALADO, E. B. 2017. Tratamento de Fratura de Fêmur em Gato pelo Método 
Plate Rod Associado a Enxertia Autógena de Osso Esponjoso - 38º CONGRESSO BRASILEIRO DA 
ANCLIVEPA, 2017 - RECIFE/PE.

CARVALHO, A.V.; SILVA, G.F.; MENEGHESSO, P.P.; GOLÇALVES, A.L.S.; LINS, B.T.; SELMI, A.L. 
Osteossíntese por placa óssea bloqueada em cães e gatos: relato de 23 casos. Jornal Brasileiro de 
Ciência Animal, v. 3, n. 6, p. 172-173, 2010. B



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 21 194

DALLABRIDA, A. L.; SCHOSSLER, J. E.; DE AGUIAR, E. S. V.; AMENDOLA, G. F.; DA SILVA, J. H. S.; 
SOARES, J. M. D. Análise biomacânica ex-vivo de dois métodos de osteossíntese de fratura diafisária 
transversal em fêmur de cães. Ciência Rural, v. 35, n. 1, p. 116-120, 2005.

DUHAUTOIS, B. L’enclouage verrouillé vétérinaire: étude clinique rétrospective sur 45 cas. Pratique 
medicale and chirurgicale de I’animal de compagnie, Paris, v. 30, n. 5, p. 613-630, 1995.

FREITAS S.H.; DÓRIA R.G.D.; MENDONÇA F.S.; EVÊNCIO NETO J.; SANTOS M.D.; CAMARGO L.M. & 
BENETTI A.H. Uso de haste bloqueada na fratura diafisária do úmero em canino - relato de caso. Rev. 
Bras. Med. Vet., 30:31-35, 2008b.

GEMMILL, T. Advances in the management of diaphyseal fractures. In Practice, v. 29, p. 584-593, 2007.

GIORDANO, P. P. Aplicação de haste intramedular bloqueada modificada para correção de fraturas 
femorais. Estudo clínico em cães. Jaboticabal. Tese (Doutorado) – Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, 2004

MELE, E. Osteosíntesis minimamente invasiva (MIPO). Acta Scientiae Veterinariae, v. 35, p. 252-253, 
2007.

MORGAN, J. S.; JERAY, K. J. Minimally invasive plate osteosynthesis in fractures of the tibia. Operative 
Techniques in Orthopaedics. v. 11, n. 3, p. 195-204, 2001.

MOSES, P.A.; LEWIS, D.D.; LANZ, O.I.; STUBBS, W.P.; CROSS, A.R.; SMITH, K.R. Intramedullary 
interlocking nail stabilisation of 21 humeral fractures in 19 dogs and one cat. Australian Veterinary 
Journal, v. 80, p. 336-343, 2002.

PADILHA, J.G.F.; PENHA, L.H.C; SOUZA, S.F. Uso do enxerto ósseo cortical bovino conservado em 
glicerina a 98% na osteotomia femoral em gatos. Ciência Animal Brasileira, v. 9, n. 4, p. 1071-1078, 2008.

ROSA, N. M. - OSTEOSSÍNTESE BIOLÓGICA EM CÃES E GATOS - RELATO DE CINCO CASOS - 
Monografia apresentada ao Programa de Aprimoramento Profissional/CRH/SS-SP e FUNDAP, elaborada no 
Hospital Veterinário da Faculdade de Ciência Agrárias e Veterinárias - UNESP- Jaboticabal - 2012

SCHMAEDECKE, A.; FERRAZ, V.C.M.; FERRIGNO, C.R.A. Aplicabilidade e exeqüibilidade da técnica 
de interlocking nail como tratamento de fraturas diafisárias de fêmur em cães. Revista de Educação 
Continuada do CRMV, São Paulo, v. 8, n. 1, p. 19-25, 2005 

SILVA R.S.; MULLER L.D.C.; ROSA A.S.; PENEDO A.S.; ESCALHÃO C.C.M. & ATALLAH F.A. Utilização da 
haste bloqueada (interlocking nail) na osteossíntese de fêmur. Rev. Univ. Rural: Cienc. Vida, 27(supl. 
1):548-550, 2007.



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 206Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidose Ruminal  114, 115, 117, 118, 119, 122, 123, 124, 125, 127

Alterações  47, 89, 102, 112, 126, 140, 149

Alterações Congênitas  151

Amazona Aestiva  61, 62, 66, 69, 71, 74, 85

Analgesia Multimodal  25, 30

Atuação do Farmacêutico  86, 87, 88, 95

Avaliação Hematológica  129, 130, 131, 139

Aves  61, 62, 63, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 81, 82, 83, 84, 85, 91, 131, 135, 136, 137, 138, 139, 140

B

Bem-estar Animal  40, 41, 49, 52, 82, 139

Big Data  41

C

Cães  1, 2, 4, 5, 6, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 29, 31, 32, 33, 34, 36, 38, 57, 

76, 77, 78, 79, 89, 90, 92, 94, 95, 102, 104, 105, 107, 108, 112, 141, 142, 143, 144, 146, 148, 149, 

151, 154, 158, 160, 162, 164, 166, 167, 168, 169, 170, 172, 177, 178, 179, 186, 187, 188, 190, 

193, 194, 195, 196, 197, 199, 201

Caninos  2, 4, 5, 6, 9, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 59, 161, 162, 181

Caprinos  74, 115, 116, 117, 118, 121, 122, 125, 126, 127, 128, 181

CCEs  180, 181

Cirurgia  21, 27, 28, 59, 113, 154, 156, 157, 159, 160, 163, 171, 174, 182, 189, 190, 192, 193

CitationID  46

Citologia  104, 105, 106, 157, 158, 162, 163, 164, 166, 171, 175, 184, 187, 196, 198, 199, 202, 203

Cultura de Células  196, 197

Cutâneo  104, 105, 106, 107, 108, 141, 156, 160, 167, 179, 182, 186, 187

D

Desvio Cardíaco  151

Diafragma  5, 6, 8, 109, 110, 112, 113

Diagnóstico  1, 2, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 35, 56, 76, 78, 151, 154, 167, 178, 186

Diagnóstico por Imagem  1, 2, 3, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 56, 151

Distocia  56, 59

Dreno  156, 158



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 207Índice Remissivo

E

Ehrlichia Canis  76, 77, 79, 80

Eletroquimioterapia  163, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 182, 183, 

184, 185, 186

Endocrinologia  141, 148, 205

Endoparasites  62

EQT  172, 173, 174, 180, 181, 182, 183

Erliquiose  76, 77, 78, 79, 80

Estabilidade Hemodinâmica  25, 33

Estresse Térmico  41, 43, 44, 45, 46, 47

F

Farmácia de Manipulação Veterinária  86, 87, 91

Felinos  2, 4, 5, 6, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 20, 22, 23, 94, 112, 178, 180, 181, 182, 187, 193

Fluido Ruminal  115, 118, 119, 122, 123, 124

Frangos de Corte  73, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 136, 139, 140

G

Gato  5, 21, 146, 147, 154, 167, 180, 187, 189, 190, 193

Gemelaridade  56

H

Hemaglutinação  35, 36, 37, 38, 39

Hematologia  76, 81, 82, 83, 84, 85, 139, 140, 142

Hemograma  26, 78, 81, 82, 104, 106, 129, 133, 145, 148, 157, 164, 166, 172

Hemoparasitose  77

Hérnia  20, 109, 110, 111, 112, 113

Herniorrafia  109, 111

Hiperadrenocorticismo  141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149

Histopathology  97, 149

I

Implante  190, 191, 192

Individualização de Medicamentos  87, 89

Infusão Contínua  24, 25, 26, 29, 30, 32, 33, 34

Instalações  40, 41, 42, 47, 48, 51, 52, 54, 121

Isolamento Viral  35, 36, 37



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 208Índice Remissivo

L

Leishmaniose Visceral Canina  196

Leite  39, 47, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 172, 173, 174, 179

Linfoma Cutâneo  104, 105, 106, 107, 108

M

Mebendazole  62

N

Necropsy  97, 99, 100

Neoplasia  104, 138, 181

Neoplasia Maligna  104, 180, 181

Nódulos  6, 9, 11, 104, 106, 107, 160, 177, 183

O

Ortopedia  190

P

Parvovirose  35, 36, 38, 39

Pequenos Animais  2, 4, 9, 20, 22, 34, 76, 90, 109, 113, 143, 144, 146, 149, 154, 155, 160, 167, 

186

Q

Quimioterapia  107, 108, 157, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 171, 172, 173, 174, 175, 

177, 182, 185

R

Radiologia  2, 3, 4, 21, 22, 154

Retalho de Avanço  155, 156, 157, 158, 159, 160

Rhipicephalus Sanguineus  76, 77, 79

S

Saúde Única  196

Serpent  97

Smart Farming  41, 51, 54

Soro de Leite  114, 115, 116, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo Sobre os Organizadores 209

T

TIVA  25, 26, 33

Tórax  2, 4, 5, 6, 7, 11, 12, 13, 14, 19, 20, 21, 59, 110, 112, 113, 150, 151, 152, 153, 157

Trauma  82, 109, 110, 112, 113

Tumor Venéreo  161, 162, 164, 167, 168, 169, 170, 178, 179

TVT  161, 162, 163, 164, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177, 179

U

Ultrassonografia  21, 56, 57, 58, 154

V

Vincristina  161, 163, 164, 166, 169, 170, 171, 172, 174, 175, 177

W

Wild Animals  73, 97, 98








